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Há 34 edições, iniciamos esta aventura de 
mostrarmos o que éramos e fazíamos através de um 
boletim, de 4 em 4 meses. Cumprimos a missão. O 
Dossier ESTARREJA SÉC XXI, aqui integrado, 
sintetiza marcos nesse caminho coletivo, que 
parece ter começado ontem… 

Grandes são as diferenças face ao Município que 
encontramos.

Uma forma de exemplificar este percurso 
autárquico retiro da recente entrevista ao Diário de 
Aveiro (no Dia do Município, 13 de Junho), com o 
título “Estamos hoje mais equipados para resistir e 
enfrentar a crise”. A própria pergunta simboliza essa 
mudança:

“- Ao cabo de 12 anos, Estarreja já não é sinónimo 
de poluição, antes passando a ser sinónimo de 
bom ambiente e hábitos de vida saudáveis?”

“- A propósito da 12ª edição da Feira do Ambiente, 
questionámo-nos sobre os temas que há 12 anos 
marcavam a agenda de Estarreja. Eram a poluição, 
o mercúrio e as incineradoras, temas que criavam 
uma nuvem negra sobre Estarreja e uma 
consequente notoriedade negativa. Doze anos 
depois, fomos todos capazes de encontrar formas de 
dar uma imagem positiva a Estarreja. O BioRia, o 
Carnaval Aquático, o ligar as freguesias por 
percursos naturais. Estamos a falar de um 
paradigma diferente e hoje o ambiente é encarado 
numa perspetiva positiva. Muitas entidades, muitas 
pessoas e muitas empresas fizeram este esforço 
global para conseguirmos este resultado.”

Dos Cidadãos às Empresas, da Universidade às 
Escolas, das Coletividades a outros Atores, temos 
sido parceiros ativos com os nossos Cidadãos, 
procurando novas respostas:

. Prioridade ao Emprego e ao Eco Parque;

. Aposta na Educação;

. Descoberta do BioRia;

. Qualificação de equipamentos municipais;

. A necessária Reabilitação Urbana;

. A incontornável Rede Social;

. A força da Cultura;

. A dinâmica do Desporto.

Nesta hora de balanço, a tradução desse bom 
caminho assenta firme nestes pilares de 
Desenvolvimento Sustentável. Do Baixo Vouga 
à  Saúde, com uma crescente dimensão 
regional,  já temos trabalho feito para o futuro 
quadro Europa 2020. 

Somos um equilibrado exemplo de contas 
públicas. 

Olhando para trás, Estarreja está hoje mais 
preparada,  mais qualificada, mais estruturada, 
para resistir ao presente, para vencer outras e 
diferentes batalhas.

Mesmo conhecendo a dureza dos próximos 
anos, continuamos a acreditar no efeito virtuoso 
do trabalho sério e dedicado dentro desta Casa,  
da Câmara à Assembleia,  em articulação com as  
Juntas, convergindo vontades positivas, que 
aqui publicamente reconhecemos, pelo 
trabalho que conjuntamente realizamos nestes 
três mandatos.

Foram 12 anos de muita dedicação e trabalho. 
Partilho, sempre em equipa, a satisfação de 
dever cumprido. E a nostalgia por esta 
experiência intensa. 

Olhemos para a frente. Sabemos que temos de 
ser mais eficientes, empreendedores e 
rigorosos. Mas todos somos precisos. Dentro e 
fora da Câmara. Quem sai e quem vem. Jovens de 
todas as idades.

Mais e melhor há (sempre) para fazer. Temos cá 
muito para lutarmos pelo progresso do nosso 
Município.

Afinal, Estarreja é o horizonte onde os nossos 
olhos se pousam, sem tempo, nem fim.

O vosso Presidente da Câmara, 2002-2013,
José Eduardo de Matos

Juntos fomos 
capazes de mudar e 
de construir com o 
nosso potencial 
humano e 
património natural. 



Carpinteiros Navais 
evocados na Variante Sul 

ao Eco Parque
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A resolução de um velho problema de segurança rodoviária foi destacada 
em 1º lugar pelo presidente da Câmara Municipal. “A estrada tinha um 
conjunto de problemas, nomeadamente no inverno quando alagava. Qui-
semos resolver esse problema de segurança e está à vista que o projeto resul-
tou. A estrada ficou melhor, mais segura, mais bonita e permitiu a possibili-
dade de se andar a pé ou de bicicleta com segurança. Melhoramos a entra-
da da vila da Ria e contribuímos para que o Eco Parque tenha este melhor 
acesso”, tendo sido criada uma rotunda de entrada a esta zona de concen-
tração empresarial.

A requalificação da Variante Sul, numa extensão de 3 kms, representou 
um investimento total de 528.648,46€, com uma comparticipação de 80% 
do FEDER, no âmbito do Programa Operacional Regional do Centro. A 
melhoria das infraestruturas de suporte às atividades empresaria-
is/industriais não poderia ficar por aqui. A Câmara Municipal está a ga-
rantir a ligação direta da Avenida Pacopar do Eco Parque à Variante Norte, 
facilitando o acesso às vias rápidas A1 e A29. 

TERRA DE CONSTRUTORES DAS 
EMBARCAÇÕES TÍPICAS DA RIA

A sessão de inauguração da Variante incluiu a home-
nagem aos Carpinteiros Navais, com a inauguração 
de uma peça escultural representando uma serra, 
da autoria de Marco Almeida Matos, na nova rotun-
da de entrada na freguesia. Arménio Almeida é um 
desses poucos homens que ainda se dedica à cons-
trução e reparação de barcos de madeira. “Pardilhó 
toda a vida foi uma terra de carpinteiros navais”, afir-
mava. Aprendeu com o mestre Henrique Lavoura, 
passou pelos estaleiros de António Esteves e Felis-
berto Amador, também sobreviventes dos tempos 
áureos das embarcações típicas da Ria. No seu esta-
leiro, Arménio produz essencialmente bateiras des-
tinadas à pesca. Em 2005 construiu 12 embarca-
ções, mas o ano passado fez apenas duas. Uma bate-
ira de 7 metros leva um mês a fazer e custa cerca de 
mil euros. Outro carpinteiro naval presente na ses-
são foi José Duarte da Silva, agora com 82 anos e que 
começou nestas andanças com 12 anos.

NOVA ESTRADA PARDILHÓ - ESTARREJA
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Inauguração da Área 
Social e de Negócios

Em 2009, o Eco Parque Empresarial de Estarreja abriu as portas à instalação 
de pequenas e médias empresas, reinventando o modelo de desenvolvimento 
económico do município assente na grande indústria. 

Está marcada para dia 24 de setembro a 
inauguração da Área Social e de Negócios. 
Agora, o Eco Parque Empresarial de Estar-
reja passa a disponibilizar um espaço qua-
lificador e uma resposta diferenciadora, re-
presentando uma mais-valia não só para 
as empresas já instaladas, como para atra-
ir novos investimentos.

O investimento de 2.045.475,83€, com 
uma comparticipação do FEDER de 
1.543.755,34€, engloba várias valências: 
área de gestão, auditório, sala de exposi-
ção, consultório médico, espaços de se-
gurança e de formação, restaurante e ca-
fetaria, espaços para serviços, balneári-
os e instalações sanitárias.

O Eco Parque continua a crescer, com a cri-
ação de infraestruturas de suporte.

As máquinas já começaram a desbravar terreno 
em direção à Variante Norte/ EN224, tendo em vis-
ta a construção do prolongamento da Avenida Pa-
copar, que estará pronta num prazo de 6 meses. 

Já caracterizado pelas suas fáceis acessibilidades, o 
Eco Parque Empresarial de Estarreja passará a dis-
por do principal acesso às vias rápidas A1 e A29. 

O prolongamento da via concretiza um acesso rápi-
do à A1 e A29, com uma diminuição para cerca de 
1/3 do tempo e distância aos nós das autoestradas. A 
Câmara adjudicou a empreitada pelo valor de 
650.876,47€ (+ IVA), comparticipada por fundos eu-
ropeus. 

Esta será uma nova porta de entrada da zona empre-
sarial, abrindo também novas frentes de expansão 
empresarial.

Novo acesso mais 
rápido à A1 e A29
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Reabilitação da Cidade
A obra no Quarteirão Norte da Praça Francisco Barbosa é uma peça do projeto global do cen-
tro da cidade, consolidando a expansão para norte, assumida com o Complexo de Desporto e 
Lazer. Aí, o eixo extruturante da Rua Tavares da Silva, que liga a Escola Secundária e CDE, con-
tribui para o esforço de reabilitação do espaço público, também incentivando os privados.

São notórias as mudanças introduzidas na dimensão e condições da via. A em-
preitada teve início em agosto de 2012 estando pronta a tempo do novo ano esco-
lar, tal qual foi programado pela Câmara Municipal. 

Ao longo do último ano, foram demolidos e reconstruídos muros, demolida uma 
habitação, construídos passeios, baias e parques de estacionamento de apoio ao 
Complexo de Desporto e Lazer (CDL) e ao Clube Desportivo de Estarreja, criada 
uma ciclovia, instaladas as redes de águas residuais, águas pluviais, abasteci-
mento de água, gás natural, infraestruturas telefónicas e elétricas e colocada sina-
lização, mobiliário urbano e arborização. A empreitada custou 712.918,28€.

A renovada 
Rua Tavares 
da Silva

A Rua Tavares da Silva serve a nova Área Des-
portiva Municipal, constituída pelo CDL e Par-
que do CDE. 

Articula com a Rua Dr. Jaime Ferreira da Silva, 
de acesso à Escola Secundária. 

A obra estendeu-se para norte, por cedência 
do proprietário, entrando na Rua da Quinta Ve-
lha, quase até aos semáforos na antiga EN109.

Em frente ao CDL, uma plataforma elevada 
com material diferenciado ao mesmo nível 
dos passeios e apetrechada com passadeiras, 
garante a segurança de peões e ciclistas, sen-
do a componente da mobilidade para todos 
uma marca deste projeto.

Acesso à Secundária melhorado

antes



No Centro 
Cresce 
a Cidade.

A Câmara Municipal já iniciou a empreitada do Quarteirão Norte da Praça Francisco Bar-
bosa, com o valor de 400 mil€, que vai reabilitar uma zona localizada no coração da cida-
de, entre as ruas Souto Alves, Alberto Vidal e da Restauração que ficará ligada à praça cen-
tral do município.

Naquele espaço vai nascer um arruamento, uma praceta com estacionamento automó-
vel (65 lugares) e percursos pedonais. O vereador do Urbanismo, Diamantino Sabina, 
acrescenta que “este projeto transforma uma área central praticamente inutilizada num 
espaço novo, aprazível, à altura das exigências urbanísticas de hoje”. A revitalização cria 
duas novas frentes de construção.

Novo 
Quarteirão
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Gabriel Moreira, 3º classificadoMarco Soares, 2º classificadoHélder Bernardo, 1º classificado

Paisagem natural deslumbra 

Na 4ª edição, a Maratona Fotográfica BioRia voltou a surpreender com imagens de uma beleza ímpar. Desta vez decorreu em 
maio, durante uma semana, na Rede de Percursos do Município com a participação de 50 pessoas. Após a análise de 148 ima-
gens, a paisagem natural com assinatura de Hélder Bernardo, de Aveiro, conquistou o 1º lugar.  A Câmara lançou mais uma vez o 
desafio a fotógrafos profissionais e amadores para que captassem as melhores imagens do BioRia. O concurso anual pretende di-
vulgar os Percursos Naturais e o Centro de Interpretação Ambiental (CIA) de Salreu e sensibilizar a população para o elevado po-
tencial do Património Natural de Estarreja. Será realizada uma exposição com as imagens dos 10 primeiros classificados, no edifí-
cio junto ao Esteiro de Salreu, a requalificar no âmbito do programa POLIS da Ria de Aveiro.

:Ambiente
 BIORIA

De visita à Região de Aveiro, o Presidente do Go-
verno Regional do Príncipe, José Cassandra, ficou 
a conhecer o projeto BioRia e o Percurso de Sal-
reu, no Baixo Vouga Lagunar, um dos locais de in-
teresse ambiental e turístico da região. O gover-
nante manifestou grande interesse em aproveitar 
a prática que Estarreja tem no birdwatching e no 
modelo de valorização de áreas naturais.

Ilha do 
Príncipe vê 
exemplo 
de Estarreja

Fotografia de Marco Soares
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É a porta de entrada para a Ria de Aveiro, para os campos do Baixo Vouga Lagu-
nar e para os percursos naturais do BioRia. Inaugurado no dia 18 de abril de 
2009, o Centro de Interpretação Ambiental (CIA) localizado junto ao Ribeiro 
de Salreu, é um ponto de acolhimento dos visitantes. Disponibiliza um serviço 
de visitas guiadas com recurso a veículo elétrico, especialmente utilizado para 
visitantes com mobilidade reduzida, possibilita o aluguer de bicicletas e ka-
yaks, bem como o acesso a várias ferramentas de apoio à visitação, tais como bi-
nóculos, guias de campo e áudio guias mp4. Os diversos equipamentos de apo-
io podem ser requisitados durante o período de funcionamento do centro (ma-
io a setembro) ou através de marcação prévia (todo o ano). 

O espaço comemorou o seu 4º aniversário com a realização de workshops so-
bre anfíbios e fotografia de aves. O workshop de iniciação à fotografia de aves 
foi orientado pelo salreense Carlos Marques, membro do Núcleo Fotográfico 
do Baixo Vouga e que desde 2002 tem explorado a vertente de aves, principal-
mente no BioRia.

Centro de Interpretação Ambiental 
4 anos

estarreja: boletim municipal : setembro 2013

Por cá, desde 2011, já passaram mais de 31 mil visitantes.



:Seminário
 BIORIA

O BioRia, projeto pioneiro na conservação e valorização da natureza, é 
da responsabilidade da Câmara Municipal de Estarreja que, desde 2005 
com o Percurso de Salreu, posicionou o concelho como uma referência 
nas dinâmicas ambientais nacionais, pintando-o com as cores vivas da 
biodiversidade.

Assinatura Protocolo com a UA

Passeio de Bateira Erveira - Canelas

Passeio ao Percurso de fermelã em bicicleta

Workshop de fotografia noturna

8:
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No dia 12 de julho decorreu a primeira parte 
do Seminário Bioria: “O capital natural co-
mo fonte de desenvolvimento económico” 
no Cine-Teatro. Lado a lado, investigadores, 
empresários, autarcas e governantes refleti-
ram sobre as potencialidades naturais do pa-
ís e da região, concordando na importância 
da valorização dos recursos ambientais para 
o progresso sustentável.

O seminário partilhou palavras-chave como 
biodiversidade, ecossistemas, turismo, in-
vestimento, valorização e sustentabilidade, 
tendo Estarreja como exemplo de trabalho e 
de evolução de modelo de desenvolvimento 
bem conseguido. Carlos Borrego, ex-ministro 
do Ambiente e atual diretor do Departamen-
to de Ambiente e Ordenamento da Universi-
dade de Aveiro (UA), referiu que “a qualidade 
de vida das populações e do ambiente tem me-
lhorado em Estarreja”. 

Também a integração do homem como co-
participante na melhoria contínua da quali-
dade ambiental foi apontada como funda-
mental, já que “o homem faz parte integrante 
dos ecossistemas e é figura preponderante na 
biodiversidade”, rematou Carlos Fonseca, co-
ordenador da unidade de Vida Selvagem do 
Departamento de Biologia da UA.

O evento foi encerrado pelo Secretário de 
Estado das Florestas e do Desenvolvimento 
Rural, Francisco Gomes da Silva.

NOVO PERCURSO: FERMELÃ

O Percurso de Fermelã “trilha os passos da 
agricultura rural numa paisagem única onde 
se sente a tranquilidade no ambiente mágico 
do Bocage”. As visitas guiadas estão disponí-
veis para toda a rede da natureza criada pelo 
BioRia.

LIGADAS AS 7 FREGUESIAS

Com visita guiada em bicicleta foi inaugura-
do o Percurso de Fermelã, que fecha a sul a 
Rede de Percursos Pedestres e Cicláveis do Bi-
oRia, ficando a totalizar mais de 50 quilóme-
tros de distância, ao longo de 8 percursos, pa-
ra observação de centenas de espécies raras. 

 

Aproveitando a dinâmica municipal e o po-
tencial da nossa região, foi anunciado que 
Estarreja organizará, em parceria com o 
ICNF, a primeira Feira ObservaRia em 2014. 

Uma extensão da feira ObservaNatura, único 
evento em Portugal dedicado ao Turismo 
Ornitológico que reúne um vasto programa 
com atividades em torno da observação das 
aves e se realiza na grande Lisboa.

Estarreja é um bom exemplo verde

estarreja: boletim municipal : setembro 2013

LANÇADO GUIA DE MAMÍFEROS 

O “Guia de Mamíferos do Bioria”, edi-
tado pela Câmara Municipal, marca 
um ponto de viragem na inventariação 
das dezenas de espécies com morada 
permanente em Portugal e no Bioria.

Foi o contacto com o território Bioria 
que fez com que Victor Bandeira, bió-
logo do Programa Doutoral das Altera-
ções Globais da Universidade de Avei-
ro (UA) e um dos autores, encontrasse 
a razão para o projeto. “A atração dos vi-
sitantes pelas lontras, raposas ou texu-
gos”, muito difíceis de encontrar du-
rante as visitas, fez com que surgisse a 
ideia. 

As 150 páginas do guia contaram tam-
bém com as experiências de Carlos 
Fonseca e de Alexandre Azevedo.

Na nota de abertura, José Eduardo de 
Matos sublinhou que “ousamos há 
uma década querer Virar o Concelho 
para a Ria” e, agora, “com estes Censos 
percebemos que, afinal, há muitos ou-
tros habitantes em Estarreja. Somos 
mais!”
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24 jovens pedalaram na 7ª edição do projeto 
“Juntos pela Floresta, Todos contra o Fogo 
no Município de Estarreja 2013”, com a mis-
são de contribuir para a redução da área ardi-
da e do número de ocorrências no concelho. 
O projeto é subsidiado pelo município atra-
vés do programa Estarreja Compartilha. 

180 Jovens em 7 edições

Em 7 edições, 180 jovens aderiram a este rep-
to. Coordenado pelo Gabinete de Proteção 
Civil e Florestal do Município, o projeto con-
ta com a colaboração dos Bombeiros 
Voluntários e da GNR. 

Acreditar na mudança de mentalidade

Para além da vigilância ativa e do alerta de fo-
gos, os jovens desempenham outras impor-
tantes tarefas: recolha de lixo, identificação 
de lixeiras, inventariação de caminhos, in-
ventariação de pontos de água e sensibiliza-
ção da população. A voluntária Sara 
Cabilhas elogia o projeto, através do qual dá 
o seu contributo para “ajudar o concelho a fi-
car mais limpo e a sensibilizar a população”. 
Apesar do lixo que vão encontrando “em 
qualquer lado” e da insistência de muitos 
em realizar queimadas, Sara reforça que 
“tentamos fazer o nosso melhor. Acredito que 
vamos conseguir mudar a mentalidade das 
pessoas”.

Juntos pela Floresta, 
todos contra o fogo!

Baixo Vouga no próximo 
quadro comunitário

Foram 230 os participantes da 5ª edição do 
Passeio Bioria de Kayak pelas Ribeiras de 
Veiros, numa iniciativa da Junta de Freguesia 
de Veiros, em colaboração com a Câmara 
Municipal, e com o apoio da SIMRia, batendo 
o recorde de adesão, nesta que foi a maior edi-
ção de sempre.

Na tarde de sábado, dia 3 de agosto, quem ex-
plorava o percurso pedonal e ciclável das 
Ribeiras de Veiros não ficou indiferente às no-
vas cores que pintavam as águas da Ria de 
Aveiro. Mais de uma centena de coloridas em-
barcações fizeram-se à agua para uma expe-
riência que reuniu aficionados e estreantes, de 
todas as idades.

Ano após ano esta iniciativa tem surpreendido 
pela procura crescente. À semelhança de anos 
anteriores, crianças, jovens e adultos coorde-
naram o movimento da pagaia ao longo de 
4,5km de passeio, que teve início na Ribeira da 
Moita.

Passeio em Kayak 
bate recorde 
de participantes

O Ministério da Agricultura, do Mar, do 
Ambiente e do Ordenamento do Território as-
segura estar a trabalhar para que o projeto do 
sistema de defesa e drenagem do Baixo 
Vouga Lagunar seja incluído no próximo qua-
dro comunitário de apoio 2014-2020. 

O ministério reconhece que “a invasão dos 
campos agrícolas do Baixo Vouga pela água 
salgada é um problema recorrente", frisando 
que só poderá ser "definitivamente resolvido" 
com a conclusão do Sistema Primário de defe-
sa e Drenagem. 

José Eduardo de Matos na Assembleia     
da República

Entretanto, o presidente da Câmara de 
Estarreja foi ouvido na comissão parlamen-
tar de Agricultura e Mar sobre a destruição 
das proteções dos campos agrícolas.

Câmara repara estragos

Enquanto tarda a solução decisiva, a Câmara 
continua a substituir-se às entidades compe-
tentes na resolução dos problemas que vão 
afetando as zonas agrícolas. Voltou a reparar 
os estragos assinaláveis que ocorreram nas 
margens do Rio Antuã, no Ribeiro de Salreu e 
Esteiro de Canelas. 
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12ª Semana do Ambiente
Iniciado em 2002, este evento anual marcou uma diferente era na relação de Estarreja com o 
ambiente, tratando frontalmente de temas como saneamento, recolha de lixo ou poluição, 
então em voga. Hoje, os temas são bem outros e com notoriedade positiva, dando a Estarreja 
uma nova imagem, agradável e já referenciada.

Carnaval Aquático
A 12ª Descida do Rio 
Antuã, organizada pelo 
Centro de Cultura e 
Desporto de Salreu, reuniu 
28 embarcações e mais de 
uma centena de 
participantes, atraindo 
milhares de pessoas às 
margens do rio, centradas 
no Parque Municipal.

Casa do Ambiente

Desfile 
Fashion 
Eco-Day no 
MUltiusos

Utilização recreativa da Água

V Feira de Produtos 
Amigos do Ambiente

Exposição da 6ª edição do Concurso de 
Fotografia Estarreja Ambiente em Imagens

estarreja: boletim municipal : setembro 2013
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Nos jardins do município, não passa desperce-
bido o resultado do trabalho desenvolvido na 
nova Estufa Municipal, instalada o ano passado 
na Quinta do Marinheiro, em Avanca. Até à da-
ta, já foram plantadas 8 mil plantas provenien-
tes da propagação realizada na nova estufa. 
Com uma área de 400m2, tem capacidade para 
acolher 45 mil plantas por ano. O investimento 
do município na nova estufa e na recuperação 
da cobertura da antiga ronda os 25 mil€. Com 
uma área total de 200m2, a antiga estufa tem ago-
ra as funções de recuperação de plantas de inte-
rior, que ornamentam os edifícios municipais, e 
propagação de plantas de interior. 

Solução mais rentável

Para além de embelezar o município, a Estufa re-
duz os valores de investimento nas plantas, sen-
do uma opção bastante mais económica. Um 
amor-perfeito que custa 0,60€ ao município vin-
do de um viveiro exterior, tem agora um custo 
previsível de 0,09€ por planta. 

Formação de jardineiros

A plantação nos espaços verdes cabe à equipa 
de 10 jardineiros da Câmara. De destacar ainda 
a colaboração de um grupo de 24 formandos do 
Curso de Jardinagem B2+B3, no âmbito de uma 
parceria da Câmara e IEFP – Instituto de 
Emprego e Formação Profissional, e que termi-
nou em junho após um ano e meio de formação. 

O plano de plantação de árvores de 2013 in-
clui a colocação de 235 árvores de várias es-
pécies. O plano abrange a cidade, a vila de 
Salreu, o Eco Parque Empresarial, a Quinta 
do Marinheiro e o centro de Avanca.

A Quinta do Marinheiro, onde se situa a 
Casa-Museu Egas Moniz, foi valorizada 
com mais 64 árvores. No Centro de Avanca, 
17 árvores enriqueceram a obra da recente 
inaugurada Praceta do Gama. Na zona do 
Eco Parque Empresarial, 15 carvalhos irão 
embelezar a Área Social e de Negócios. O 
conjunto arbóreo da área empresarial foi re-
forçado nos últimos anos com 1600 árvores.

Na cidade, serão perto de 50 as árvores na 
nova Rua Dr. Tavares da Silva e 19 na Rua Dr. 
Fernando Gomes. Na entrada norte, na 
Avenida do Engenheiro (EN109-Variante 
Sul/EM558), será criada uma alameda de 7 
dezenas de árvores.

Em Salreu, 6 oliveiras vão surgir no talude 
do Hospital, na Rua Dr. José Oliveira e Silva. 
Na Avenida do Hospital, 10 árvores de porte 
médio vão substituir outras 10 que estão a 
criar estragos estruturais em propriedades 
particulares e nos passeios públicos.

A poupança no orçamento familiar é uma 
das motivações dos munícipes para cultivar 
a sua própria horta na área que a Câmara dis-
ponibiliza gratuitamente. A adesão ao proje-
to de cedência de espaços tem aumentado. 
Hoje, são cultivados 30 lotes. O cultivo de pro-
dutos para consumo próprio, complemen-
tando o rendimento económico das famílias 
é um dos objetivos do projeto municipal.

Em outubro de 2012, a Câmara entregou as 
primeiras 10 hortas, situadas num terreno 
contíguo ao Quartel dos Bombeiros 
Voluntários. A título gratuito, a autarquia dis-
ponibiliza parcelas com uma área de 36 m2, 
para produção agrícola. Ao mesmo tempo, 
dá uma nova utilidade a um espaço desapro-
veitado, com uma área de 3 mil m2.

Os interessados ainda se podem inscrever 
no GAME – Gabinete de Atendimento ao 
Munícipe de Estarreja. O terreno camarário 
tem capacidade para 60 parcelas.

30 famílias cultivam 
Hortas Urbanas

Nova Estufa está a 
florir Estarreja

Mais 2 centenas 
de árvores



No Ribeiro de Canelas, com o arranjo do esteiro velho, contemplan-
do miradouros junto à água. Em Salreu, destaca-se a criação de um 
sistema de passadiços e  a recuperação de um edifício adquirido pe-
la Câmara, servindo de apoio ao BioRia.

Mourão e Veiros em concurso

A decorrer está o concurso público para a empreitada de Reordena-
mento e Qualificação da Frente Lagunar – Cais da Ribeira de Mou-
rão e Cais da Ribeira de Veiros, que tem o objetivo de implementar 
medidas mitigadoras de contenção do avanço das águas e degrada-
ção de margens e dotar a frente lagunar de condições de vivência e 
usufruto pela população. O valor base do concurso é de 300 mil€. 
Estas medidas contribuem para a redescoberta da identidade cul-
tural local e da riqueza natural do concelho e para estimular a vi-
vência da Ria de Aveiro, um património natural anteriormente igno-
rado e agora sucessivamente retomado ou descoberto.

Obras em Estarreja, Salreu e Canelas

“Finalmente está a decorrer a intervenção no 
histórico Esteiro de Estarreja”, afirmou o vere-
ador das Freguesias, Diamantino Sabina, nu-
ma visita ao local, acompanhado pelo presi-
dente da Junta de Freguesia de Beduído, José 
António Marques. A limpeza do canal e a recu-
peração das margens são as principais melho-
rias, para além da intervenção ao nível do co-
berto vegetal e a criação de passadiços, inseri-
das numa empreitada de 490 mil€.

A sul do concelho, é dada continuidade à recu-
peração iniciada pela Câmara em Canelas – in-
terligando com a Estação Viva e o Parque Álva-
ro Nora – e pela Junta de Freguesia em Salreu, 
potenciando a sala de visitas do BioRia. 

Duas empreitadas de qualificação da frente lagunar de Estarreja, no 
âmbito da intervenção da Polis Litoral Ria de Aveiro avançam, 
abrangendo 5 ribeiros e esteiros do Município. A primeira, já no ter-
reno, está a melhorar o Esteiro de Estarreja, o Ribeiro de Salreu e o 
Ribeiro de Canelas. A segunda empreitada, já lançada, vai benefici-
ar o Cais da Ribeira de Mourão e o Cais da Ribeira de Veiros.Qualificação da 

zona ribeirinha é uma realidade
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Mais passos para uma já conhecida 
prioridade municipal: Virar Estarreja para a Ria.
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O projeto «Ciência em Movimento» é promo-
vido pela CI Região de Aveiro e pelo Centro 
Ciência Viva da Universidade de Aveiro e in-
clui a realização, nos estabelecimentos de en-
sino, de várias oficinas temáticas. A ação des-
tina-se a estudantes do 1º Ciclo. O projeto, 
com a duração de um ano, está em curso e con-
templa oficinas nas áreas da Robótica, Quími-
ca, Biologia, Geologia e Física. Nestas aulas, é 
possível aprender a fazer pasta dentífrica e cre-
me de mãos, aprender mais sobre os inverte-
brados e a formação de dunas, entre outras te-
máticas nos domínios da Física e da Química.

Os espetáculos de Ciência (Química por tabe-
la 2.0 - 5 de junho e Física Viva - 15 de outu-
bro), a exposição Perspetivas Arte & Ciência, 
em julho na Casa da Cultura, a aventura de 
ciência “Pai, vou ao espaço”, em outubro, e o 
workshop Ciência e cosmética, em julho, na 
Quinta do Marinheiro, também estão inseri-
das neste projeto.

No seguimento da constituição da "Turma 
CIRA", integrando alunos dos Municípios da 
CI da Região de Aveiro, duas estudantes da 
Escola Secundária de Estarreja participa-
ram na Academia de Verão 2013 da Universi-
dade de Aveiro. A Academia permite aos par-
ticipantes viver e trabalhar no campus de 
uma das mais dinâmicas e inovadoras uni-
versidades do país e participar em diversos 
programas científicos. 

Os custos do pagamento das propinas dos 
"jovens embaixadores da CIRA" são assumi-
dos pela CI Região de Aveiro. As Câmaras Mu-
nicipais promoveram a escolha dos 2 alunos 
do ensino secundário, tendo os critérios de 
seleção sido definidos pelas escolas. Os jo-
vens reuniram com o Conselho Executivo da 
CI Região de Aveiro, na universidade avei-
rense, representado pelo seu vice-
presidente, José Eduardo de Matos.

Mariana Almeida, da EB1 das Laceiras, foi a 
vencedora do ESTalento 2013, o concurso de 
pequenos cantores promovido nas escolas do 
1º ciclo e que envolveu um total de 130 crian-
ças ao longo das várias fases. Os 13 finalistas, 
representantes das escolas concelhias, atua-
ram na Gala Final, nas Festas de Santo Antó-
nio. O espetáculo teve a participação especial 
de um coro constituído por 50 alunos.

O ESTalento pretende estimular o gosto pela 
música e promover a cultura musical e o gosto 
pelas artes de palco, para além de proporcio-
nar às crianças a vivência de uma grande pro-
dução de espetáculo como intérpretes. A orga-
nização do concurso ESTalento’13 é da res-
ponsabilidade da Câmara e da Universidade 
de Aveiro, entidade dinamizadora das AEC – 
Atividades de Enriquecimento Curricular, em 
parceria com as escolas.

: Concurso EsTalento: Estarreja faz ciência: Academia de Verão da UA

:Educação
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O SAPATÃO – NOVO 
PROTAGONISTA NA RECICLAGEM

O Sapatão será um novo protagonista na reci-
clagem, um conceito criado por Maria Celina 
Bártolo e Sandra Vieira direcionado para a re-
colha de resíduos de couro. “Tudo o que seja 
de couro, casacos, malas, cintos... Pretendemos 
implementar o sapatão, para as pessoas lá co-
locarem os resíduos e nós fazermos a recicla-
gem”, explica Maria Celina. Esta foi uma das 
ideias vencedoras do Concurso de Ideias 
Jovem Empreendedor Estarreja 2013, promo-
vido pela DESTAC – Associação para o 
Desenvolvimento do Centro Urbano de 
Estarreja, em parceria com a Câmara 
Municipal, SEMA e Escola Secundária, e pa-
trocinado pela Dow Portugal.

A “Atomic” – Produção de Café e Derivados, 
empresa para a produção de café e reaprovei-
tamento das cápsulas, idealizada por José 
Garrido, Daniel Marrinhas e Ana Rita Pires, 
venceu o concurso na categoria Ideia Jovem, 
para o 3º ciclo. “EcoShootShoes, Lda” – Centro 
Coletor e Separação de Resíduos de Couro ga-
nhou na Categoria Jovem, destinado ao se-
cundário. Os vencedores de cada categoria re-
ceberam um cheque-prenda no valor de 500€ 
(artigos escolares) atribuído pela DOW 
Portugal.

ALUNOS  SURPREENDEM

Jacint Domènech, diretor geral da Dow 
Portugal, ficou surpreendido. “Pensamos que 
no mundo já está tudo inventado, que já se co-
nhece tudo e ainda vemos aqui coisas que são 
completamente novas”, diz. O concurso tem co-
mo objetivo a seleção de projetos inovadores 
nos vários setores de atividade. “Para nós é mui-
to importante este tipo de concursos, pelo valor 
que representam. Os estudantes, as escolas são o 
nosso futuro. Eles têm que desenvolver-se e tra-
balhar para fazer coisas diferentes do que se fez 
até agora. Se não apostarem na inovação e cria-
tividade, nós não vamos melhorar”, realça 
Jacint Domènech. 

Este concurso é a expressão prática dos vários 
programas que têm sido desenvolvidos pelos 
vários parceiros que assumem que “o empreen-
dedorismo é uma matéria a implementar nos 
currículos escolares”, defende o presidente da 
Destac e vereador da Educação, João Alegria. 
Aos olhos do autarca, “é de fundamental im-
portância dar oportunidade aos jovens para 

que demonstrem as suas capacidades e com-
petências, para que inovem e apresentem à so-
ciedade perspetivas novas e diferentes”, espe-
rando-se que esta dinâmica se vá repercutir 
na nossa sociedade e no seu desenvolvimen-
to económico e social.

CRIAR  EMPREGO

Durante a sessão, os estudantes ficaram a co-
nhecer o percurso do jovem alfaiate avanca-
nense João Paulo Rodrigues. “Qualquer pes-
soa pode crescer profissionalmente e aplicar 
as suas ideias a nível profissional. Não é fácil, 
mas é possível. Acredito nisso há uns anos, por 
vezes com falhas e retrocessos mas que me po-
tenciaram para o futuro e para coisas maio-
res”, afirma adiantando que se encontra nu-
ma fase de transição, designadamente a de-
senvolver, conjuntamente com os seus asso-
ciados, a sua nova marca de camisas, a “Slä-
gen & Zonen” que pretende internacionali-
zar, e tendo como grande objetivo a criação 
de “emprego na nossa zona”.
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Jovens 
Empreendedores
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Em julho, mais de 3 centenas de crianças e jovens partici-
param nas Férias Ativas de Verão, programa municipal 
de ocupação dos alunos durante as interrupções letivas. 
Entre as atividades realizadas destacam-se a orientação, 
a canoagem ou o ténis, a visita ao BioRia ou as oficinas na 
Biblioteca e o cinema no Cine-Teatro. As crianças e jo-
vens foram acompanhadas pelos professores da Escola 
Municipal de Desporto, com o apoio de 24 Membros de 
Partilha e de Alunos Estagiários do Curso Tecnológico de 
Desporto da Secundária.

Segurança validada 

O programa foi alvo de uma inspeção da ASAE, concluin-
do que a Câmara está de acordo com a lei e cumpre todos 
os requisitos legais. Este ano o Município abriu inscri-
ções para os meses de agosto e setembro, tendo-se con-
seguido o número de alunos para uma semana em agos-
to. Apoiando as famílias durante as férias, o Município 
proporciona um plano diversificado, direcionado para 
crianças e jovens entre os 6 e os 15 anos.

Valores mais acessíveis 

A autarquia voltou a aplicar reduções na taxa de inscri-
ção, apoiando as famílias que beneficiam da ação social 
escolar, para além de introduzir descontos para os que se 
inscrevam em 2 semanas e para irmãos. 

16:

: 3 Centenas de Famílias confiam 
  os Filhos às Férias Ativas

:Educação

Em dia de Visita Aberta, o executivo municipal deslocou-se à nova 
Escola Secundária, assinalando o encerramento do ano letivo 
2012/13, tendo o vereador da Educação João Alegria feito um balan-
ço positivo, nomeadamente no que diz respeito aos serviços presta-
dos pelo Município, como transporte, refeições, AEC – Atividades 
de Enriquecimento Curricular no 1º ciclo, e um conjunto de ativida-
des para a melhoria do sucesso escolar e educativo, realçando a efi-
cácia da articulação entre as escolas e a autarquia.

A requalificação da Secundária, da responsabilidade da Parque 
Escolar EPE, tratou-se de uma intervenção profunda com um orça-
mento de 13,5 milhões €, tendo sido criados novos edifícios das áre-
as administrativa e social e de salas de aula, com a existência de uma 
sala para grandes grupos e anfiteatro, e de um novo ginásio. 

: Visita à remodelada Secundária
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abertura do 
ano letivo 
2013/14
Na Sessão de Abertura, a Câmara dá as bo-
as-vindas aos agentes educativos, presta ho-
menagem aos docentes e não docentes que 
se aposentaram no ano letivo anterior e 
apresenta o Programa Municipal de 
Educação que reúne o conjunto de ativida-
des, projetos e recursos disponibilizados 
pela autarquia.

A PENSAR NO SUCESSO DOS ALUNOS

A ação municipal continua a cumprir com 
as diversas atribuições legais: obras, mobi-
liário/equipamento, transportes, refeições 
escolares, ação social, componente de apo-
io à família no pré-escolar e Atividades de 
Enriquecimento Curricular (AEC) no 1º 
Ciclo.

Existe por outro lado uma diversidade de 
projetos desenvolvidos em parceria com 
outras instituições. O Gabinete de 
Psicologia, que presta apoio às crianças do 
pré-escolar e 1º ciclo e sinalizadas pela 
CPCJ, está a coordenar o projeto EPIS 
(Empresários para a Inclusão Social), um 
programa nacional de combate ao insuces-
so escolar, sendo a autarquia parceira nesta 
expansão a Estarreja. Servem ainda de 
exemplo os programas Escola Ninho de 
Ciência, Escola vai ao Pai Natal, comemo-
rações do Dia da Criança, a Agenda 
Municipal ou a Feira da Juventude.

estarreja: boletim municipal : setembro 2013

Nos últimos anos tem vindo a ser feito um investimento fi-
nanceiro cada vez mais expressivo por parte da autarquia 
em matéria de Educação, com prioridade para a requalifi-
cação do Parque Escolar. 

Este ano, depois da conclusão da ampliação da Escola 
Padre Donaciano, cujo novo bloco foi inaugurado em jane-
iro (1,4 milhões€ com uma comparticipação comunitária 
de 85%), a autarquia abre as portas do novo Centro Escolar 
do Sul do Concelho, em Salreu, cujo investimento é superi-
or a 3 milhões€, também comparticipado.

Nas férias de verão, a autarquia beneficiou a EB1/JI da 
Congosta - Avanca (pinturas, pavimentos e cobertura, iso-
lamento e iluminação), num investimento de 57 mil€, com 
vista à criação de melhores condições para a aprendizagem 
e prática pedagógica. Com a intervenção, a Escola da 
Congosta terá mais conforto e segurança.

Situado no centro de Salreu, 
o moderno centro abre as 

portas 106 anos depois da inau-
guração da Escola das Laceiras. 

Nasceu do zero o novo equipamento, 
tendo a Câmara adquirido todos os 

terrenos necessários, demolido 
uma casa e efetuado o projeto, 

além da execução do novo 
arruamento de acesso.

Nova 
Escola Sul
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O Bastonário da Ordem dos Psicólogos 
Portugueses, Telmo Mourinho Baptista, 
esteve na abertura do II Congresso de 
Psicologia de Estarreja sobre “Gerações 
futuras: pelos trilhos da infância e da 
adolescência”, que decorreu no Cine-Teatro 
reunindo 200 participantes. O presidente da 
Câmara Municipal assinalou as boas razões 
para que, nesta sociedade global 
hiperconsumista e num Portugal de tensões, 
se pare para pensar e se busquem boas 
conclusões para boas práticas. O Gabinete de 
Psicologia de Estarreja procura desta forma 
reunir um conjunto de profissionais que se 
dedicam ao trabalho com crianças e 
adolescentes, numa partilha de perspetivas e 
conhecimentos teórico-práticos.

 Num país onde a “saúde mental continua a 
ser negligenciada” e vista como um “produto 
de luxo” quando na realidade se trata de um 
“produto de primeira necessidade”, cuja 
intervenção atempada pode evitar muitos 
problemas, para além dos benefícios também 
económicos que daí advêm, o representante 
dos psicólogos sublinhou que “podemos fazer 
intervenções de baixo custo com ganhos 
significativos e com reflexos na vida adulta”. 
Mourinho Baptista realçou a importância 
desta disciplina no auxílio aos decisores. A 
psicologia produz estudos e relatórios que 
“mostram como é que podemos  reduzir os 
custos associados a um conjunto de 
perturbações”. 

16 Instituições Particulares de Solidarieda-
de Social (IPSS) de Estarreja empregam 
434 pessoas. Estas organizações prestam 
serviço a mais de 1597 pessoas. No seu con-
junto, as IPSS são das entidades que geram 
mais emprego no concelho. 

A vereadora da Ação Social, Rosa Simão, re-
alça, também por essa via do emprego, a 
“importância social destas instituições”. Os 
dados foram analisados em sede da Rede 
Social, que compilou os números relativos 
aos recursos humanos das IPSS em 2013. A 
Misericórdia de Estarreja é a instituição 
com mais colaboradores, no total de 94.

Os utentes abrangidos pelas 16  IPSS do 
concelho distribuem-se por 6 Lares de Ido-
sos (254 utentes); 8 Centros de Dia (169 
utentes); 5 Serviços de Apoio Domiciliário 
(142 utentes); 8 creches (313 utentes); 5 
pré-escolar/ (275 utentes); 4 ATL (167);  
um  Centro de Atividades Ocupacionais 
(55 utentes); Reinserção Social e Comuni-
dade Terapêutica (56 utentes); 2 Centros 
de Convívio (21 utentes) e 2 Cantinas soci-
ais (145 pessoas).

O evento "Matinés Dançantes", da inicia-
tiva da Câmara Municipal, através do Se-
tor dos Seniores,  em articulação com as 
Juntas de Freguesia, tem tido uma adesão 
muito positiva, com uma presença de 80 
a 100 seniores e familiares por freguesia. 
As tardes de domingo, animadas com mú-
sica ao vivo, percorrem as 7 freguesias, 
proporcionando, aos idosos e seus fami-
liares, momentos de bem-estar, alegria, 
troca de experiências, fortalecimento de 
amizades e promoção de convívio inter-
geracional, reforçando a participação da 
população sénior.

Rosa Simão, vereadora da Ação Social, 
que marcou presença nas matinés, consi-
dera que “energia e entusiasmo não fal-
tam, sendo que este ano a adesão tem vin-
do a aumentar, provando que esta inicia-
tiva à moda antiga, do baile de domingo à 
tarde, é mesmo do agrado dos seniores, nu-
ma resposta  de convívio animado que 
não existia ao fim de semana”. Afinal, “re-
cuperar tradições também é inovar social-
mente”.

Bailes de domingo 
animam Seniores 

Pensar as 
gerações futuras

IPSS empregam mais 
de 400 pessoas
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A 11ª edição do Casa Melhor - Programa de Apoio à Conservação de Habitações Degradadas 
de Pessoas Carenciadas do Município vai apoiar 8 famílias. O programa foi implementado pe-
la Câmara Municipal em 2004 e veio dotar as habitações de conforto, salubridade e seguran-
ça, sendo esta uma condição essencial para a qualidade de vida das populações. 

Até agora, mudou a vida a 153 famílias, num investimento do Município superior a 500 
mil€. Permitiu a todos estes agregados, que não tinham possibilidades financeiras de realizar 
obras, de melhorar substancialmente as suas condições de habitabilidade, contemplando 
obras no interior e no exterior do edifício, como a construção de casas de banho, inexistentes 
em alguns casos, a instalação de canalização e de redes elétricas, ou a recuperação de cober-
turas, evitando as infiltrações e em muitas situações, que a chuva entrasse nas habitações.

Este programa veio dar uma resposta gradual na recuperação das habitações sem condições 
mínimas de habitabilidade, contribuindo para a redução significativa da sua expressão no ter-
ritório. A este objetivo, alia-se o da preservação do património arquitetónico e urbanístico, 
apostando-se na reabilitação urbana e conservação do tecido habitacional. Aa obras são fi-
nanciadas até ao montante máximo de 4 mil€ por agregado. As candidaturas são promovidas 
anualmente em abril.

A Câmara Municipal de Estarreja cumpre o seu papel ativo 
enquanto agente social que procura a inclusão de todos os 
cidadãos e o combate à pobreza.

Estão integrados na Câmara 
Municipal 16 trabalhadores, no 
âmbito dos programas ocupacionais 
Contrato Emprego Inserção e 
Contrato Emprego Inserção+, do 
Instituto de Emprego e Formação 
Profissional. Estes programas 
integram-se nas medidas ativas de 
emprego junto das pessoas que se 
encontram em situação de 
desemprego, articulando-se com os 
mecanismos de Proteção social.

A Câmara dá a estes cidadãos a 
possibilidade de melhorarem as suas 
competências socioprofissionais, ao 
mesmo tempo que promove a 
reinserção no mercado de trabalho. 
Estas pessoas em situação de 
desemprego “trabalham dignamente 
e sentem-se úteis e preenchidas”, 
refere a vereadora da Ação Social. 
“Temos tido trabalhadores em várias 
tarefas, jardineiros, cantoneiros, 
administrativos, com vários tipos de 
habilitações”, pelo período de 
atividade de 1 ano.

Câmara recebe 
16 Desempregados 

antes    depois

153 Famílias 
com Casa Melhor

estarreja: boletim municipal : setembro 2013
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REGIÃO  DE  AVEIRO  DEFENDE  ÓTICA  DO  UTENTE

O Conselho Executivo da Comunidade Intermunicipal da Região de Aveiro realizou em 
maio, na Casa-Museu Egas Moniz, a sua reunião ordinária mensal, da qual saiu o seu pa-
recer sobre a proposta do Plano Estratégico 2013/2016 do CHBV. Salienta que o “futuro 
Plano Estratégico tem de garantir e definir de forma clara o quadro de gestão dos três Po-
los do CHBV (Aveiro, Águeda e Estarreja), com definição de serviços, numa lógica de com-
plementaridade, de racionalização de recursos, de prestação de serviços de proximidade 
e de rentabilização das estruturas existentes, sempre na ótica do utente, cultivando de for-
ma progressiva a integração do funcionamento dos serviços numa lógica tripolar”.
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JOSÉ EDUARDO DE MATOS QUER MATRIZ TRIPOLAR

No contributo para o Plano Estratégico do Centro Hospitalar do Bai-
xo Vouga (CHVB), o presidente da Câmara Municipal, José Eduardo 
de Matos, reforçou a defesa categórica da Cirurgia de Ambulatório 
no Hospital de Estarreja, transmitida às entidades competentes, ao 
Governo e à Assembleia da República, através de um documento on-
de fundamenta e aponta as razões que devem ser tidas em conta pa-
ra garantir dinâmicas hospitalares em Estarreja e para a manuten-
ção da Cirurgia de Ambulatório, referindo "faltas e omissões" do Con-
selho de Administração do CHBV na sua ponderação.

José Eduardo demonstra que Estarreja tem um polo de excelência e 
ignorar tal facto é desperdiçar a potenciação de tal serviço. O autar-
ca defende uma estratégia que deve equilibrar as diferentes perspe-
tivas, olhando à satisfação do utente, sendo imperioso "manter ser-
viços com qualidade", como a Cirurgia em Estarreja. Ideias transmi-
tidas pessoalmente ao Secretário de Estado Adjunto do Ministro da 
Saúde, Fernando Leal da Costa, e ao presidente do Conselho de 
Administração da ARS – Administração Regional de Saúde do Cen-
tro, José Tereso.

Concentrar em Aveiro é uma hipótese rejeitada por José Eduardo de 
Matos, defensor de uma “matriz tripolar que a rede do Centro Hospi-
talar não está a garantir para Estarreja”.

Uma decisão que penda sobre a transferência daquele serviço para 
Águeda, só poderá revelar “graves faltas e omissões na sua pondera-
ção”, reage José Eduardo de Matos, lembrando que, em Estarreja, “o 
serviço com um ano tem corrido muito bem, a satisfação dos utentes é 
evidente e geral e tem produção capaz”. 

Para José Eduardo de Matos é evidente que o CH deve “manter o que 
está muito bem e tem qualidade e fazer obras em Estarreja para au-
mentar a capacidade e evoluir para a excelência”, uma vez que Avei-
ro continua a apresentar uma resposta deficiente.

ASSEMBLEIA MUNICIPAL APROVA MOÇÃO DE DEFESA

A Assembleia Municipal de Estarreja, reunida em Sessão Extraor-
dinária a 21 de junho, aprovou por unanimidade uma moção em 
defesa do Hospital Visconde de Salreu (HVS) e da manutenção da 
Cirurgia de Ambulatório, pedindo a intervenção urgente da tutela. 
O órgão municipal decidiu requerer ao Ministério da Saúde e à 
Administração Regional de Saúde do Centro, que suspendam qual-
quer acto relativo ao encerramento da Cirurgia de Ambulatório do 
HVS previsto no Plano Estratégico.

A moção exige a revisão do plano estratégico, tendo em linha de 
conta as características específicas de cada uma das 3 unidades hos-
pitalares, e que seja imposta à administração do CH a matriz tripo-
lar, em rede, que está na sua criação e justifica a sua razão de ser, ga-
rantindo respostas e dinâmicas hospitalares nas 3 unidades.

CENTRO HOSPITALAR ADMITE ESTUDAR

O presidente do Conselho de Administração do CHBV, José Afonso, 
remeteu justificação para não estar presente na sessão extraordiná-
ria da AM e expressamente assume que “nesta área cirúrgica está 
em estudo quer a atividade cirúrgica, quer a cirurgia de ambulató-
rio nos três polos”. Quanto à matriz tripartida, o CA refere estar “em-
penhado em construir uma rede de cuidados de saúde segundo o 
princípio de proximidade sem prejuízo da complexidade dos trata-
mentos, segurança e conforto dos doentes e profissionais”.

SERVIÇO NO 1º LUGAR NACIONAL

A Cirurgia de Ambulatório de Estarreja atingiu o grau de excelência 
e surge em 1º lugar na Avaliação Sinas@Hospital, sistema criado pe-
la Entidade Reguladora da Saúde (ERS) que visa avaliar a qualidade 
dos cuidados de saúde em Portugal. Está no topo da tabela classifi-
cativa, entre 41 unidades hospitalares avaliadas, com cirurgia de 
ambulatório, sendo que alguns hospitais não estão nesta lista pois 
não cumpriram com os requisitos de qualidade. O serviço de cirur-
gia em Estarreja obteve nota máxima – nível de qualidade 3 – com-
provando que o Hospital garante a qualidade e segurança de inter-
venções cirúrgicas.

Pela manutenção 
da Cirurgia 
de Ambulatório
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Histórias sobre “gente aventureira” 
inspiram Maria João Ruela

A jornalista Maria João Ruela esteve na 3ª edição da 
Feira do Livro e do Artesanato de Estarreja, que de-
correu em junho na Biblioteca, com casa cheia, pa-
ra apresentar o seu livro “Viagens Contadas”. Natu-
ral de Estarreja, a pivô da SIC partilhou as experiên-
cias que viveu nos locais mais inóspitos.

Longe das aventuras no Nepal, Patagónia, Marro-
cos, Noruega e outros destinos, Maria João Ruela re-
gressa às origens por onde tem andado no último 
ano. Agora empenhada em recuperar a casa do seu 
avô Francisco Farinhas, em Pardilhó, “para que não 
se perca a sua memória”, a jornalista quer encon-
trar, “uma história ou histórias de pessoas que me 
possam inspirar”, num mundo de gente aventurei-
ra, onde “há matéria interessante”, adianta prome-
tendo que é algo que vai investigar.

Feira juntou Luis Miguel Rocha

O certame contou com a presença de vários 
autores, destacando-se a também estarrejen-
se Liliana Lavado, escritora revelação da fan-
tasia urbana portuguesa, com a sua história 
cativante “Inverno de Sombras”. Outro nome 
de referência presente foi Luís Miguel Rocha, 
cujas obras já foram apresentadas em vários 
países e que veio apresentar a sua mais re-
cente obra “A Filha do Papa”. Luís Miguel Ro-
cha foi o 1º escritor português a estar no top 
do New York Times.

Em mês de festejos populares, o Núcleo Foto-
gráfico do Baixo Vouga expôs na Biblioteca a 
exposição de fotografia “Mercado Antigo”, 
captado pelas objetivas de Carlos Marques, 
Orlando Azevedo e Abel Cunha.

III Feira do Livro e do Artesanato

VOLUNTÁRIOS DE LEITURA 

A Biblioteca Municipal aderiu ao 
Projeto Voluntários de Leitura, 
como instituição acolhedora de 
voluntários. O projeto do CITI – 
Universidade Nova de Lisboa 
destina-se a potenciar o 
desenvolvimento de uma rede 
nacional de voluntariado na área 
da promoção da leitura. Os 
voluntários de leitura são 
pessoas que disponibilizam 
algum do seu tempo para 
promover o prazer de ler. Podem 
ler para um grupo ou uma turma 
de crianças ou jovens em 
escolas, bibliotecas ou outras 
instituições, ou animar a leitura 
em círculos de adultos. Tem 
tempo livre? Gosta de Ler? 
Inscreva-se e torne-se 
voluntário.

PROJETO ÁGIL EM 
FOTOGRAFIA

A exposição de fotografia “Ágil”, 
da autoria de Pedro Resende, 
passou pela Biblioteca. Um 
relato, em registo fotográfico, do 
primeiro ano do Projeto Ágil – 
Teatro Comunitário da Cerciesta 
e da criação "O Gato Malhado e 
a Andorinha Sinhá", captado 
pelo fotógrafo Pedro Resende, 
natural de Avanca.

:BME



Inaugurado em março de 1950, o CTE reabria as suas portas a 18 de 
junho de 2005, dando um novo palco cultural a Estarreja. Hoje é uma 
das estruturas culturais mais importantes da região e lugar obrigatório 
de passagem dos grandes artistas nacionais.

Introduzir uma programação cultural regular e de qualidade 
constitui um objetivo que o Cine-Teatro confirma, assumindo a 
cultura como fator de atração e de desenvolvimento. 

O concerto do libanês Rabih Abou Khalil marcou a 
comemoração da efeméride. A abertura da celebração foi dada 
por Abílio Silveira, vice-presidente da Câmara, com um balanço 
muito positivo da atividade do espaço.

Com capacidade para atrair uma grande diversidade de 
públicos, em consequência de um calendário cultural 
heterogéneo, o CTE tem vindo a implementar uma série de 
apostas numa vertente mais formativa da fruição artística. 
Abílio Silveira destacou a “missão educativa” incutida em cada 
momento promovido no Cine-Teatro, “contribuindo para novas 
sensações e olhares críticos sobre o mundo”.

Além da intensa atividade de espetáculos musicais e artes 
performativas, que no último ano trouxe nomes como Diogo 
Infante (em Preocupo-me, Logo Existo), Pedro Abrunhosa, 
António Zambujo ou Gonçalo Waddington, em 2011 iniciou-se 
o Projeto Educativo com atividades para diferentes faixas 
etárias. O Grupo de Teatro Juvenil do CTE foi um dos grandes 
resultados. Com o envolvimento próximo das escolas, o Projeto 
Educativo tem recebido uma procura crescente, com o último 
ano a registar 1170 espetadores, que representa um aumento de 
46% de público face ao período anterior.

Big Band Estarrejazz estreia-se em novembro

Outra aposta ganha foi a 7ª edição do Estarrejazz que em 2012 
levou ao CTE o internacional Kurt Elling, mas que também se 
vestiu de novos contornos na área formativa com uma 
masterclass que resultou na formação da Big Band do festival. 
Composta por 15 elementos, orientação de João Mortágua e 
direção pedagógica e musical a cargo de Pedro Moreira, a Big 
Band Estarrejazz prepara-se para a sua estreia em novembro, na 
8ª edição do festival, antes de começar a percorrer o país. 

Os espetáculos promovidos pelas coletividades são outra 
marca do CTE, assumindo a sua função de capital de animação 
concelhia. Serve de exemplo o 2º Festival Jovem de Música 
Filarmónica Francisco Bingre, promovido pela Junta de 
Freguesia e Sociedade Bingre Canelense, que reuniu 160 jovens 
músicos em palco.

8º aniversário

218 
mil visitantes

2568 eventos 

1039 
espetáculos 
de coletividades

1680 
dias de animação
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Desde a sua reabertura, em 26 de janeiro 
de 2013, a Casa-Museu recebeu:

A Câmara Municipal assinalou a 
comemoração do 45º aniversário da 
abertura da Casa Museu Egas Moniz, com 
o Serão no Marinheiro. O espetáculo 
contou com a atuação dos “A Par D’ilhós 
Ensemble” e com a teatralização de 
descante pelo GATA – Grupo de Teatro 
Amador de Avanca, num desafio que 
recordou os cantadores populares Maria 
Barbuda e Marques Sardinha.

45º Aniversário 
da Casa Museu 
Egas Moniz

Construída em 1915 sobre os alicerces da modesta casa rural de família, 
com arquitetura de Korrodi e transformada em Casa-Museu Egas Moniz 
no dia 14 de julho de 1968, a Casa do Marinheiro recebeu duas interven-
ções profundas nos últimos 5 anos, combatendo-se a forte degradação, 
tendo a sua reabertura em janeiro deste ano representado uma nova 
etapa na vida de tão histórico edifício. 

2047
visitantes
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Novos projetos em curso
Atualmente está em estudo a recuperação do 
Estábulo do Marinheiro, pretendendo-se di-
recionar o espaço para eventos. 
Foi ainda apresentado o Estudo Prévio de Re-
abilitação da Casa-Museu, da autoria dos ar-
quitetos Ricardo e Nuno Matos, que prevê a 
criação de um novo corpo paralelo à Casa Mu-
seu, substituindo a parte nova do edifício 
construída nos anos 60.
Para além da reabilitação do edifício, o proje-
to global incluiu também a limpeza do Lago, 
a melhoria de acessibilidades, a criação do 
Centro de Documentação/Polo da Biblioteca 
ou a requalificação paisagística da Quinta do 
Marinheiro. 

Uma década a recuperar a 
Nobel Casa
Face à ausência anterior de intervenções, a 
Câmara Municipal tem vindo a concretizar a 
sucessiva reabilitação deste espaço único no 
Município e no País, do vencedor do Prémio 
Nobel da Medicina de 1949, intervindo na Ca-
sa-Museu e na Quinta do Marinheiro, agora 
enriquecida com o Percurso BioRia do Rio 
Gonde, pedonal e ciclável, e com os recupe-
rados e agora visitáveis Moinhos de Meias. A 
Casa-Museu abriu renovada em janeiro des-
te ano, após um grave problema de fungos no 
piso de madeira, que obrigou a obras urgen-
tes de recuperação, para evitar que se propa-
gasse ao resto da casa e ao recheio. O investi-
mento em obras de conservação ronda os 
355 mil €. 

341
mês
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A Sessão Solene do Dia do Município ficou mais uma vez 
marcada pela homenagem a personalidades que contribuem 
para o desenvolvimento e dignificação do nosso concelho. A 
cerimónia foi presidida pelos presidentes da Câmara, José 
Eduardo de Matos e da Assembleia Municipal, Marco Braga. A 
Medalha de Mérito Municipal 2013 foi entregue ao Rancho 
Folclórico “As Tricaninhas do Antuã”, à Nestlé Portugal e aos 
dirigentes associativos Armando Vigário e Manuel Joaquim 
Ramos. Com Chave de Honra, o Município galardoou o 
neurocirurgião João Lobo Antunes, autor do livro “Egas Moniz - 
Uma Biografia”, e Allison Campos da Silva, neto do Visconde de 
Salreu. Foram ainda distinguidos 14 atletas e 3 equipas que se 
sagraram campeões nacionais na época 2011/12, os 
trabalhadores da Câmara aposentados no ano anterior e os 
que comemoram 25 anos de serviço e os melhores alunos do 
ano letivo 2011/2012.

Em “Dia de União Municipal”, José Eduardo de Matos lembrou 
o esforço infraestrutural executado. Destacou a prioridade ao 
Emprego e ao Eco Parque Empresarial, com a nova Área Social e 
de Negócios e o prolongamento da Avenida Pacopar; a aposta 
na Educação concretizada na ampliação da Padre Donaciano 
ou na Escola Sul; a qualificação de equipamentos municipais, 
materializada na Casa da Cultura, no Multiusos ou no Antigo 
Colégio/Incubadora de Empresas; a evolução do BioRia, com 
novos Percursos em Pardilhó, Avanca, Veiros e Fermelã e com a 
execução do Polis da Ria; a Qualificação Urbana resultando em 
renovados centros cívicos em Pardilhó, Veiros e Avanca; e, 
como peças do projeto de reabilitação central da cidade, o 
Quarteirão Norte da Praça Francisco Barbosa, em fase de 
arranque, ou a Rua Tavares da Silva, já terminada. 

estarreja: boletim municipal : setembro 2013

DIA DO MUNICÍPIO
“Estarreja está hoje mais preparada, porque mais qualificada e habilitada, mais 

equipada e estruturada, para resistir ao presente, para vencer e ganhar o Futuro”.  
José Eduardo de Matos
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Marchas Populares e bem disputadas
Milhares de pessoas assistiram às Marchas Populares, na véspera do feriado municipal. A 
Associação de Pais da EB1 e Pré do Agro saiu vitoriosa na edição deste ano, com o tema “Cos-
tureiras e Alfaiates”. O centro da cidade foi o palco do desfile dos 7 grupos e 600 marchantes.

Mercado Antigo e muito frequentadas
A Filantrópica Veirense e o Grupo Etnográfico Danças d’Aldeia de Pardilhó receberam o pré-
mio de melhor encenação no Mercado Antigo deste ano. A associação de Veiros foi também 
vencedora da distinção de melhor traje. Quanto ao melhor Espaço de Venda foi atribuído à 
Bingre Canelense, numa praça cheia de gente, animação e convívio.

45 coletividades participaram nas festas deste ano

Exposição “50 anos a criar 
arte sem mestrados” de 
Joakin Pereyra, casa da cultura

Exposição “Mercado Antigo” 
do Núcleo Fotográfico do Baixo Vouga, 
biblioteca

Desfile Etnográfico

IV Encontro de danças folclóricas da Cerciesta

Concerto José Cid

Comemorações do Dia do Município
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Concerto Augusto Canário

Marchas Populares

Bioria by Night - Trepa desporto

Mercado Antigo

Concerto Escala5

Insufláveis Tasquinhas

Festival de Folclore
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:Desporto

GarciCup’2013
2 mil atletas 
Os 3 dias de competição envolveram 140 equipas, representando 52 clubes e mais de 2 
mil atletas. O Estarreja Andebol Clube realizou a 4ª edição do GarciCup - Torneio 
Internacional Cidade de Estarreja, em junho, com os jogos a decorrerem em 10 pavi-
lhões do concelho. Além do Andebol Indoor, esta edição contemplou o Andebol Adap-
tado, promovendo a inclusão de toda a comunidade, e o Andebol de Praia, num cam-
po instalado propositadamente no Parque do Antuã. A Câmara apoiou o evento com 
um subsídio de 2.500,00€, para além de apoio logístico. O vereador do Desporto, Abí-
lio Silveira, afirma que este é “sem dúvida um evento marcante para o concelho, para re-
gião e para o desporto”, salientando “o favorável impacto na cidade e no seu tecido turís-
tico-económico”.

SambaSportFest animou o evento

A par da competição, as escolas de samba 
Vai Quem Quer, Independentes da Vila, 
Morenos e Trepa promoveram o SambaS-
portFest, criando vários momentos de ani-
mação, como concertos e workshops. 
Também esta iniciativa foi realizada com 
o apoio do Município, que direcionou um 
subsídio global de 1.500,00€.

Fotografia: Cido Rocha
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A 34ª edição do Grande Prémio Abimota – 
Região de Aveiro terminou em festa em 
Estarreja. De destacar a grande quantidade 
de espectadores que assistiram à chegada 
do pelotão constituídos por 15 equipas de 4 
países e cerca de 110 participantes, com a 
meta final instalada na Avenida 25 de Abril, 
no centro da cidade. O vice-presidente do 
Município, Abílio Silveira, recebeu da orga-
nização elogios pelo apoio logístico garanti-
do, assim como ao local que se revelou de ex-
celência para a realização de provas deste ti-
po, nomeadamente pela envolvência do Par-
que Municipal e Multiusos, estruturas utili-
zadas de apoio à prova. Estarreja recebeu ain-
da a terceira e última etapa da Taça de Portu-
gal de Paraciclismo.

18 clubes participaram na edição de 2012 do 
mais antigo torneio da Associação de Nata-
ção de Aveiro. Foi a 24º edição do Torneio de 
Natação Cidade de Estarreja que teve lugar 
no dia 10 de junho, no Complexo de Desporto 
e Lazer. Esta é uma organização conjunta da 
Câmara Municipal e da Associação de Nata-
ção de Aveiro, com a colaboração da Secção 
de Natação do Clube Desportivo de Estarreja.  

Final do Prémio Abimota
- Região de Aveiro

24º Torneio de Natação 
Cidade de Estarreja
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CDE 
sobe à 
2ª divisão 
nacional

O presidente da Câmara Municipal de 
Estarreja, José Eduardo de Matos, 
acompanhado pelo executivo munici-
pal, recebeu, no Edifício dos Paços do 
Concelho, a equipa de futebol sénior 
do Clube Desportivo de Estarreja, co-
memorando a subida à 2ª Divisão Naci-
onal do Futebol Português na época 
2012-2013. A equipa técnica do CDE é 
constituída pelo treinador Sandro Bot-
te e pelos adjuntos Paulo Pinto e Carlos 
Jorge. Na sessão esteve presente o pre-
sidente do clube, Pedro Mendes.
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A Câmara Municipal promoveu o 25º 
Festival de Encerramento das Ativida-
des Aquáticas das Piscinas Municipais, 
reunindo 360 utentes num domingo no 
final de junho, no Complexo de Des-
porto e de Lazer.

O evento organizado anualmente é des-
tinado a todos os alunos das Escolas de 
Natação das Piscinas Municipais de 
Estarreja e Avanca e aos utentes das Ati-
vidades Aquáticas (Hidroginástica, Hi-
drobike) do Complexo de Desporto, as-
sinalando o final da época, com de-
monstração de modalidades e ativida-
des de animação e lazer.

25º Festival 
encerra 

Atividades 
Aquáticas

A Associação Desportiva Arsenal de Ca-
nelas organizou o Campeonato Nacio-
nal de Estrada nos escalões de Cadetes e 
Seniores em Patinagem de Velocidade, 
tendo decorrido junto à EB2,3 Padre Do-
naciano de Abreu Freire. Com o intuito 
de fomentar uma maior competição nos 
escalões de formação, a ADAC promo-
veu ainda, em paralelo, o II Troféu Junta 
de Freguesia de Canelas - Benjamins, 
Escolares, Infantis e Iniciados. 

Arsenal 
organizou 
Nacional 
de Estrada 
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1ª Corrida e 
Caminhada 
Noturna no 
Percurso de 
Salreu

400 atletas vindos de todo o país parti-
ciparam na 1ª Corrida e Caminhada 
Noturna no Percurso de Salreu do Bio-
Ria, com organização do Agrupa-
mento de Escolas de Avanca – Clube 
de Atletismo de Avanca, em parceria 
com o Município. Considerando o in-
teresse da iniciativa para a promoção 
do Município e do património natural 
local, a Câmara atribuiu um apoio de 
700€ à organização.

230 pessoas juntaram-se à Marcha da Fa-
mília PACOPAR, organizada em parceria 
com a Câmara Municipal, em maio. O 
evento pretende motivar os cidadãos pa-
ra a prática de exercício físico e, em si-
multâneo, angariar fundos para a Cerci-
esta. Os cerca de 400€ angariados serão 
empregues na melhoria das condições 
que a instituição oferece aos seus uten-
tes. Um dos objetivos da Cerci é reabili-
tar a Quinta Pedagógica do Ribeiro da La-
deira, doada pelo Monsenhor João 
Antão.

Abílio Silveira, vice-presidente do Muni-
cípio, entregou a oferta à Cerciesta, refe-
rindo a importância da parceria. “É uma 
forma de estarmos associados à comuni-
dade e permite também perceber de que 
forma as empresas estão integradas na co-
munidade”, disse Abílio Silveira, deixan-
do já o desafio às duas entidades para 
que no próximo ano “o evento venha a 
mobilizar mais pessoas.”

Marcha 
da Família 
PACOPAR 
ajuda Cerciesta
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Estarreja posiciona-se na frente dos municípios portugueses a tra-
balhar as práticas pioneiras em Portugal e as políticas em matéria 
de acessibilidade, com o objetivo de promover um Território para 
Todos. Decorreu em julho, o encerramento do Plano Municipal 
de Promoção da Acessibilidade de Estarreja, fruto da candidatura 
ao Programa RAMPA – Regime de Apoio aos Municípios para a 
Acessibilidade. 

Estarreja encetou o desígnio de se tornar um Município Acessível 
para Todos e hoje 30% do território em análise, nomeadamente 
os centros cívicos das freguesias e o centro da cidade, cumpre as 
regras da mobilidade para todos. O estudo contemplou uma área 
de 1,3 milhões m2, concluindo-se que “30% dos problemas estão 
resolvidos, sendo uma média muito superior ao que vemos no país 
inteiro”, quando a média nacional é inferior a 10%, explicou Dia-
mantino Sabina, vereador das Freguesias, Obras Particulares e 
Urbanismo.

ESTARREJA INTEGRA 1ª GERAÇÃO DE MUNICÍPIOS

“Estarreja tem feito sempre parte da primeira geração de municípi-
os portugueses a trabalhar as políticas do planeamento das acessi-
bilidades”, afirma Paula Teles, presidente do Instituto de Cidades e 
Vilas com Mobilidade e administradora da mpt® - mobilidade e 
planeamento do território, empresa que realizou o diagnóstico. 

O município foi fundador da Rede Nacional de Cidades e Vilas, 
exibe as bandeiras de prata (2007) e ouro (2009) da mobilidade, 
atribuídas pela APPLA – Associação Portuguesa de Planeadores 
do Território, e decidiu dar mais um passo substantivo, realizar 
um “diagnóstico a um território mais alargado em que se faz uma 
análise a 5 áreas importantes (espaços públicos, edifícios, trans-
portes, comunicação, infoacessibilidade)”, referiu Paula Teles. Já 
em 2005, entrava em vigor o Regulamento Municipal para a Pro-
moção da Mobilidade.

DIAGNOSTICAR PARA RESOLVER 

Agora, o executivo municipal está atento ao próximo quadro co-
munitário e aos mecanismos para concorrer a fundos de forma a 
conseguir financiamento para as ações retificativas. 

Diamantino Sabina garante que as soluções apresentadas não 
vão “ficar apenas no papel”. Destacando o exemplo do Parque 
Municipal do Antuã, o vereador afiança que “para além da exi-
gência legal, temos especial cuidado em tudo o que são projetos, 
que são revistos e analisados pelos nossos técnicos e pela Comis-
são Municipal de Trânsito”, de forma a “não criarmos novas bar-
reiras arquitetónicas, quando as queremos eliminar”.

30% do território 
de Estarreja é acessível

:Mobilidade



A Câmara Municipal de Estarreja encerrou o 1º se-
mestre de 2013 com um desempenho financeiro 
exemplar. A Divisão Económica e Financeira da au-
tarquia e o executivo liderado por José Eduardo de 
Matos apresentaram os resultados do relatório fi-
nanceiro, revelando a boa saúde financeira do Muni-
cípio, o que acaba por ser o reflexo do rigor na gestão 
dos recursos financeiros colocado ao longo dos últi-
mos 12 anos.

Para um orçamento de 20,9 milhões€, a autarquia 
conseguiu no 1º semestre uma execução de 48,4% 
nas receitas e 39% nas despesas, sendo das melho-
res taxas apresentadas (de 2010 a 2013). Nas pala-
vras de Alexandra Almeida, Chefe da Divisão Finan-
ceira, estes valores demonstram “um orçamento ca-
da vez mais real e capacidade para o executar”.

SUPERAVIT DE 11%

O Município de Estarreja apresentou no primeiro se-
mestre o maior saldo dos últimos anos, 1,9 milhões€, 
com uma cobertura da despesa total pelas receitas de 
mais de 124%. O vice-presidente Abílio Silveira classifi-
cou este indicador como “o melhor dos últimos anos”. 
Além disso, o equilíbrio orçamental é garantido por 
uma poupança superior a 1 milhão€, o que permite a re-
alização de investimentos futuros.

Com uma liquidez financeira média mensal de 2,3 mi-
lhões€, o balanço global revela um superavit de 11%, is-
to é, a Câmara ganhou mais do que gastou. Abílio Silve-
ira explica que, com esta liquidez, “obras futuras estão 
asseguradas por capacidade financeira do Município”.

Sublinha-se a diminuição da dívida municipal em 13%, 
decrescendo 2,3 milhões€ em termos absolutos. A dívi-
da global atual do Município é de 14,8 milhões€, com-
provando o trabalho constante na sua redução. Recor-
de-se que em 4 anos, a dívida desceu 34%.

José Eduardo Matos, em final de mandato, salientou "as contas saudáveis" com que 
deixa a autarquia. O autarca referiu o "esforço nem sempre pacífico e nem sempre isen-
to de conflitos, com a entrada em vigor da Lei dos Compromissos que obrigou a ajus-
tamentos tremendos, castigando o justo e o pecador" e deixou um comentário ao po-
der central. [Lusa, 23 julho 2013 ]

12 anos 
de boas contas
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DADOS A RETER » Taxas de execução semestral na ordem dos 40%

» Saldo/poupança corrente de 1 milhão€

» Angariação de 6 milhões€ em receitas correntes

» Capacidade de pagamento a fornecedores em 79 dias 

» Diminuição da dívida global em 13%
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Em junho, as aulas na Escola João de Deus, 
em Salreu, foram interrompidas por um sis-
mo. As instalações foram evacuadas, obrigan-
do ao resgate de uma docente e de uma aluna. 
Este foi o cenário escolhido num exercício da 
Proteção Civil Municipal, com o objetivo de 
testar saídas e alertar para situações de emer-
gência. O simulacro envolveu os Bombeiros 
Voluntários, num exercício coordenado pela 
Proteção Civil.

A importância do exercício foi realçada por Di-
amantino Sabina, vereador da Proteção Civil 
da Câmara Municipal, sensibilizando os alu-
nos para o papel que desempenham como 
agentes primários da proteção civil e incenti-
vando à repetição de simulações de emergên-
cia em espaço escolar. Ernesto Rebelo, co-
mandante dos Bombeiros, adiantou que “o 
equipamento usado é o que se utiliza numa si-
tuação de emergência real”, o que demonstra 
que as forças de socorro do concelho estão 
munidas de material adequado para atuar em 
caso de alarme. 

“O efeito dissuasor e a proximidade dos agentes 
de segurança à população” são vantagens apon-
tadas pelo vereador da Segurança, Diamanti-
no Sabina. O patrulhamento em bicicleta pas-
sa a ser uma realidade, no âmbito do protocolo 
de colaboração assinado entre a Câmara Muni-
cipal e a Guarda Nacional Republicana. A au-
tarquia cede 4 bicicletas aos postos de Avanca 
e Estarreja. O comandante do Comando Terri-
torial de Aveiro da GNR, Agostinho Cruz, refe-
re que “este meio de patrulhamento, para além 
de se revelar eficaz, promove a humanização e é 
amigo do ambiente, reforçando a proximidade 
entre o cidadão e o agente de autoridade, esti-
mulando a confiança mútua”.

Videovigilância vai avançar 

Diamantino Sabina acrescentou que “temos re-
ivindicado junto do governo, quer a melhoria 
de instalações, quer o aumento efetivo de solda-
dos”, uma reivindicação constante do Municí-
pio. A vigilância com recurso a um sistema ví-
deo é uma das medidas anunciadas. Com a al-
teração significativa da legislação, anterior-
mente pouco permissiva, a Câmara retomou o 
processo de licenciamento junto da tutela para 
que “a videovigilância seja uma realidade nas 
zonas mais centrais da nossa cidade”.

Capacetes, luvas, botas, óculos de proteção, 
cogulas e fatos são alguns dos equipamen-
tos de proteção individual que os corpos de 
bombeiros vão poder adquirir no âmbito de 
uma candidatura da CI Região de Aveiro aos 
fundo comunitários obtendo-se um financi-
amento de 92%. José Eduardo de Matos des-
locou-se a Lisboa na qualidade de vice-
presidente da Região de Aveiro para assinar 
o protocolo de cooperação entre a Autorida-
de Nacional de Proteção Civil, a Liga dos 
Bombeiros Portugueses e a CIRA.

O programa permite “aceder a fundos euro-
peus para conseguir adquirir meios de prote-
ção individual para os nossos bombeiros da 
Região e, em termos específicos, para os Bom-
beiros de Estarreja”. Uma renovação de mate-
rial importante já que “estamos a falar da pro-
teção de homens e mulheres que estão na fren-
te do fogo e de equipamento que fica sujeito a 
um desgaste rápido”, evidencia o autarca.

: GNR patrulha 
   de bicicleta

: Simulacro 
  prepara crianças 

: Bombeiros mais 
  protegidos no combate 
  a incêndios

:Proteção
 Civil



JOSÉ EDUARDO PEDE ESTABILIDADE

Na sessão de encerramento, o presidente do Município deixou duas no-
tas principais ao Secretário de Estado da Administração Local, relacio-
nadas com a reforma do Estado e com a Lei das Finanças Locais, recla-
mando estabilidade. Reconhecendo a necessidade de haver ruturas 
com o passado, José Eduardo de Matos mostrou-se crítico face à “quan-
tidade de nuvens, tensões, discussões, problemas, decisões e até má deci-
sões”, sublinhando que as medidas devem ser tomadas num quadro de 
estabilidade e conciliando “inteligência e orçamento”. Quanto à Lei das 
Finanças, e defensor de um modelo mais descentralizado, o autarca es-
tarrejense reivindicou maior capacidade “para os municípios, comuni-
dades intermunicipais e freguesias fazerem o que tem que ser feito em 
prol das pessoas”.

O Secretário de Estado deixou uma palavra de estímulo, ao afirmar que 
“os municípios estão hoje a funcionar melhor” e sublinhando que “as au-
tarquias têm sabido dar esse exemplo” ao apresentarem, de forma agre-
gada, um superávit orçamental.

REFORÇO DA CARREIRA

O encontro abordou temas de rele-
vância para a profissão, nomeada-
mente a mudança de paradigma que 
representa o Licenciamento Zero e o 
Balcão do Empreendedor. Realçando 
a importância do papel dos fiscais na 
vida dos municípios, António Leitão 
Amaro afirmou que as reclamações 
apresentadas, nomeadamente a auto-
nomia da carreira e o reforço da for-
mação, serão alvo da análise da tute-
la. O vice-secretário-geral do SINTAP 
e da FESAP, José Abraão, afirmou que 
a carreira tem “sido sistematicamente 
maltratada” defendendo a evolução 
para uma carreira especial. 

Encontro Nacional 
de Fiscais Municipais

:35

O Encontro Nacional de Fiscais Municipais realizou-se pela 
1ª vez em Estarreja, no dia 31 de maio, no Cine-Teatro, 
reunindo um total de 260 profissionais, em representação 
de 60 municípios. O Secretário de Estado da Administração 
Local, António Leitão Amaro, ouviu as suas reivindicações.

estarreja: boletim municipal : setembro 2013
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EDUCAÇÃO 
EM 

PRIMEIRO

S C
XXI

ESTARREJA Novo Bloco na Escola 
Padre Donaciano Abreu Freire

Escola EBI+JI Pardilhó ampliadaNova Escola Sul, Salreu

Novos Centros 
Escolares
Investimento de 
6 milhões €

Feira da 
Juventude e da 
Formação
com a 1ª edição em 2008, divulga 
informações sobre emprego, saídas 
escolares e profissionais, 
empreendedorismo ou mercado 
de trabalho. 

40 Bolsas de Estudo 
do Ensino Superior, 
desde 2009

CET da Universidade 
de Aveiro em Estarreja
mais de 100 alunos



Programas 
municipais

AEC. Atividades de 
Enriquecimento Curricular
Concurso ESTalento
Festa de Encerramento das AEC
Torneio Municipal de Xadrez
Programa Escola D’artes
Teatro na Escola
Festa de Natal
Abertura do Ano Letivo
Agenda Municipal de Educação
Dia Mundial da Criança
Ninho da Ciência

das Artes ao Ambiente 

Requalificámos 
o Parque Escolar

Alguns exemplos:

Recuperação da Escola das 
Laceiras, Salreu

Reconstrução e ampliação da 
Escola do Mato, Avanca

Construção do Jardim-de-
Infância de Pardilhó

Remodelada a Escola de Canelas

Melhoria da Escola de Santo 
Amaro, Beduído

Escola da Terra do Monte, 
Fermelã

Escola do Pinheiro, Veiros

Escola da Congosta, Avanca

Investimento superior 
a 2,6 milhões€

Beneficiação da 
Escola do Pinheiro, Veiros

Escola de Sto. AmaroEscola do Mato, Avanca

Escola da Terra Monte, Fermelã S C
XXI

ESTARREJA



Cine-Teatro 
é uma referência nacional 

2500 eventos
218 mil 
espectadores

Preservar a 
memória e 
história local
Arquivo Municipal preserva 
documentos com data desde 1727

Revista anual “Terras de Antuã” 
tem já 6 edições

Apoio e promoção de Obras 
Literárias de interesse municipal e 
de autores estarrejenses 

40 publicações editadas

CRIÁMOS 
UMA 

MARCA 
CULTURAL
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Estarreja 
ganhou novos 
espaços

Biblioteca 
promove o conhecimento e a
cultura intergeracional 

6653 utentes
60 mil 
obras disponíveis
+ de 100 mil 
empréstimos

permitindo novos desafios 
individuais e coletivos



Moinho de Meias, Avanca

Casa da Cultura

Vida cultural
Carnaval, o maior evento do concelho 
com apoio reforçado

Tradição revigorada nas Festas de Sto. 
António, da Cidade e do Município

Câmara é co-organizadora do Festival 
de Cinema de Avanca

Nasceu o FESTARREJA – Festa das 
Artes e da Juventude

S C
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Quinta do Marinheiro

Casa-Museu Egas Moniz

Equipamentos 
renovados
Requalificação da Casa-Museu 
Egas Moniz 

Beneficiação da Casa da Cultura



DESPORTO 
PARA 

TODOS E 
MAIS PERTO

Beneficiação de 
equipamentos 
Pavilhão Municipal de Estarreja

Pavilhão Comendador Adelino Dias 
Costa – Avanca 

Piscina de Avanca

Pavilhão da Antiga Escola Padre 
Donaciano de Abreu Freire

Os pavilhões municipais tiveram 
26600 utilizações em 2012!

S C
XXI

ESTARREJA

O CDL e a Piscina de Avanca 
registaram 77.500 utilizações em 2012!

Novos espaços
Complexo de Desporto e Lazer amplia 
a oferta desportiva

Campos de Ténis

Pista de Atletismo Elói Almeida dá 
resposta a anseio dos praticantes

Antiga Piscina Maria de Lurdes Breu é 
hoje um Espaço Multiusos

Ginásio ao ar livre e circuito de 
manutenção no Parque do Antuã

Skate Parque do Mato e da Teixugueira
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Fundámos a
Escola Municipal 
de Desporto
Vários programas que abrangem as 
diferentes idades: +50, Terceira Idade, 
Escola de Ténis, Escola de Natação e 
Atividades de Fitness

Campos de Férias: em 2012 
participaram 513 crianças e jovens

Estarreja em Movimento

Nas Freguesias
11 Polidesportivos 
18 Parques Infantis



NOVO 
MODELO 

ECONÓMICO

Eco-Parque Empresarial, 
a maior obra do Município

Investimento 
superior a 

11 milhões€

160 ha Área de implementação

Adquirimos 2.981 parcelas de 
terreno 3 milhões€ 

Capacidade para mais de 100 
empresas (153 lotes)

Diversidade de Oferta: lotes desde 
1000 a 450.000 m²

7 empresas com mais de 1 lote 
adquirido

+4 empresas com contrato promessa

“Estarreja continua 
com dinamismo”

AICEP ao Semanário 
Expresso, 30 de abril de 2011

S C
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 Área total 290 ha
14 Novas empresas

Criados 600 postos de trabalho
Área Social e de Negócios

Reforço dos acessos 
à área empresarial

Variante Sul/ EM558 
Estarreja-Pardilhó

Novo acesso rápido à A1 e A29: 
prolongamento da Avenida 
Pacopar 

Variante Norte 
Tensai Variante Sul
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Estarreja tem 
sido dos 

concelhos da 
região com mais 

comparticipações 
aprovadas!

[Fundos comunitários 2001-2013]

Investimento Global 
de 67 milhões€ 
Um total de 88 projetos

Criação 
de emprego

Comércio Local

Projeto do 
Baixo Vouga

Esforço do município 28,2 milhões€

Comparticipação comunitária sobre 
o valor elegível 38,7 milhões€

No Antigo Colégio, a 
Incubadora de Empresas 
estimula a criação de novas 
empresas

O GIP – Gabinete de 
Inserção Profissional dá 
apoio gratuito aos que 
procuram emprego e 
formação 

Demos trabalho a 221 
desempregados, no âmbito 
de programas ocupacionais 
do IEFP

A criação do Concurso de 
Ideias, abrangendo diferentes 
faixas etárias, e do Seminário 
de Empreendedorismo 
Jovem incentiva novos 
projetos e mostra caminhos 
mais práticos

Apoio ao setor através de 
intervenções da requalificação 
urbana

Maior vivência dos espaços

Melhorias no Mercado Municipal

Medidas de apoio beneficiam        
4 centenas de comerciantes

Câmara de Estarreja tem liderado 
a reivindicação do projeto 
global de defesa agrícola e 
ambiental do Baixo Vouga, 
reclamando a sua conclusão para, 
em definitivo, resolver o problema 
da invasão das águas salgadas



8 percursos
Salreu (8km), Rio Jardim (Canelas 
- 2Km), Bocage (Salreu e Canelas - 
4Km), Rio Antuã (Beduído e 
Salreu - 6Km), Ribeiras de Veiros 
(7km), Ribeiras de Pardilhó (7km), 
Rio Gonde (Avanca - 3km), 
Fermelã (10km)

Década de 
redescoberta 
e valorização 
do nosso 
património 
natural

Nasceu o projeto BioRia

A NATUREZA 
MORA AQUI
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A Rede Municipal de Percursos 
Pedestres e Cicláveis tem hoje      

50 km

+ de 31 mil visitantes 
passaram pelo Centro de 
Interpretação Ambiental, Salreu



Esteiro de Estarreja
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“Virar o concelho para a Ria”

Cicloria em 
3 municípios
Estarreja, Murtosa 
e Ovar

Feira ObservaRia
em 2014

Conseguimos:
Promover a vivência da Ria de Aveiro

Requalificar zonas degradadas

Conservar a Natureza e Biodiversidade

Descobrir 1/3 do território municipal

Criar a Semana do Ambiente

Obras no Esteiro de Estarreja e 
Ribeiros de Canelas e Salreu

Em concurso o Cais da Ribeira de 
Mourão e a Ribeira de Veiros

Requalificação de Ribeiros e Esteiros

Ribeira da Aldeia, Pardilhó Ribeira 
do Mourão, Avanca

Ribeiro de Canelas

Ribeiro de Salreu

Requalificação 
de Ribeiros 
e Esteiros

Polis da Ria de 
Aveiro em curso



MUNICÍPIO 
MAIS LIMPO
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Projeto ERASE 
Eliminado passivo 
do Complexo 
Químico

Novo sistema de recolha - fim dos 
sacos de lixo à porta de casa

Colocação de contentores em 
profundidade Molok

Reforço do número de contentores, 
ecopontos, papeleiras, pilhões e 
oleões

875 pontos de recolha de Resíduos 
Sólidos Urbanos (+41% do que em 2002) 

73 ecopontos (+62% do que em 2002)

3Selados 300 mil m  de antigos 
resíduos industriais e solos 
contaminados

Apostamos 
na Qualidade 
de Vida

147 Espaços 
Verdes = 17ha
Aumento de 60% 
desde 2002

21019 m  de área verde 
(ZPE incluída) por habitante

11 milhões € no Saneamento e 
Abastecimento de Água

A taxa de cobertura 
do saneamento subiu 
de 12% em 2002, para 
74% em 2012!



Rua de São Filipe, Beduído

Rua da Quinta Nova, Avanca Acesso à Escola Terra Monte, Fermelã

Rua do Pinheiro, Veiros

Rua do Corgo, Canelas

472 arruamentos 
beneficiados

Medidas 
compensatórias 
da A29

101 Avanca 
87 Beduído 
35 Canelas 
39 Fermelã 
83 Pardilhó 
64 Salreu 
54 Veiros
9 Eco-Parque

Nó de acesso em Salreu 

Variante Norte ao Eco Parque

Beneficiação da Intermunicipal 
Estarreja-Murtosa (EN109-5)

Novos acessos, 
maior 
segurança
Acesso de Veiros à Cidade 
com a requalificação da 
Estrada do Molarinho 

Construímos a Variante e 
Rotunda do Hospital de 
Salreu

Melhorada a Variante Sul/ 
EM558 de acesso a Pardilhó

Requalificada a EN 1-12 
Salreu – Albergaria

Salreu EN1-12

Rua do Salgueiro, Pardilhó

O investimento na requalificação da 
Rede Viária tem sido uma aposta 
municipal. 

A reabilitação da rede rodoviária nas 
freguesias passa por ações de 
alargamento e beneficiação, reforço 
dos pavimentos e construção de 
novas acessibilidades.
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12 MILHÕES 
EM RUAS



A Cidade abraça 
o Rio

Centro Pardilhó

Centro Veiros

Largo Sto. Amaro

CENTROS 
MAIS 

MODERNOS
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Novos espaços 
de lazer

Praça do Município 
requalifica a área traseira do 
Edifícios dos Paços do 
Concelho

Centro Cívico de Avanca 
sofreu intervenção global 
com 4 fases

Veiros tem agora uma Praça 
central e uma nova dimensão 
urbana

Em Pardilhó a remodelação do 
Largo Dr. Egas Moniz criou um 
centro moderno e bonito

Requalificado o Largo de Santo 
Amaro, Beduído

Investimento total 
de 7 milhões €



Parque do Mato

Temos mais condições para a prática desportiva e de lazer.

Zonas centrais antes abandonadas estão hoje 
completamente modificadas.
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Parque Álvaro Nora

Praça Francisco Barbosa

Praça do Município

Parque do Antuã

Regeneração 
da Cidade

Parque Municipal do Antuã 
requalificou uma área de 4,6ha 
e levou-nos ao encontro do rio

Parque Municipal do Mato - 
Avanca, inserido num amplo 
complexo de lazer, escolar e 
desportivo

Parque Álvaro Nora - Canelas, 
o lazer junto à zona ribeirinha

Parque da Terra do Monte - 
Fermelã, junto à Escola Básica, 
apetrechado com parque 
infantil e mini - campo de jogos

Pedonalização da rua do Edifício 
dos Paços do Concelho

Demolição do Coreto e mais 
espaços verdes na Praça 
Francisco Barbosa  

Valorização do Monumento aos 
Combatentes da Grande Guerra

Iluminação Pública com recurso 
a fontes ecoeficientes

Contenção e arranjo da margem 
sul do Rio Antuã

Reconversão da Piscina Maria de 
Lurdes Breu em Multiusos

Ponte Pedonal e Ciclável sobre o 
Rio une a cidade à Vila de Salreu



MAIS 
RESPOSTAS 

SOCIAIS
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Ação social escolar no 1º Ciclo 
do Ensino Básico e Componente 
de Apoio à família no Pré-
Escolar Em 5 anos, a autarquia 
investiu 1 milhão€ nestes 
programas, apoiando um total de 
3121 crianças.

Desde 2009, o Gabinete de 
Psicologia deu mais de 1400 
consultas, tendo beneficiado mais 
de 200 utentes.

Incentivámos 173 jovens a 
construir a sua própria 
habitação, beneficiando da 
redução nas taxas de construção.

O Cartão Jovem Municipal 
disponibiliza um conjunto 
alargado de vantagens locais, 
nacionais e internacionais.

O Casa Melhor (programa 
municipal de conservação de 
habitações) já beneficiou 145 
Famílias carenciadas

Recuperados 18 apartamentos na 
Urbanização da Teixugueira

Acompanhamento social das 39 
famílias residentes, num total 131 
pessoas (43 menores)

Cartão Sénior apoia mais de         
700 idosos
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Estarreja é uma 
"Autarquia 
+Familiarmente 
Responsável"

(galardão atribuído em 
2011 e 2012 pelo 
Observatório das 
Autarquias Familiarmente 
Responsáveis)

30 famílias cultivam os seus 
próprios produtos nas Hortas 
Urbanas cedidas pela Câmara.

Rede Social reúne 72 parceiros no 
combate à pobreza e exclusão 
social.

O Centro de Recursos 
Municipais “Estarreja Solidária” 
gere donativos, distribuindo pelos 
mais desfavorecidos.

O Fundo Municipal de Apoio 
Social +Estarreja apoia famílias 
incapazes de fazer face às 
despesas básicas

Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens promove os 
direitos das crianças e jovens.

100 jovens e seniores são 
voluntários do Estarreja 
Compartilha – Programa de 
Cidadania 



CÂMARA 
MAIS ABERTA 
AO CIDADÃO

Criação 
do GAME
Gabinete de Atendimento 
do Munícipe

Delegação 
nas Juntas 
de Freguesia

Gestão 
Responsável

Requalificação de 
edifícios municipais
mais condições para 
funcionários e cidadãos

Melhorias significativas

Atendimento centralizado num 
único balcão

+ de 140 mil atendimentos

Câmara descentraliza competências e 
financia obras

Transferidos 2,6 milhões€ em 5 anos às 
7 Juntas de Freguesia

A Câmara comparticipou ainda a 
construção das Sedes das Juntas

Município com Boa Saúde Financeira

Melhoria da informação 
contabilístico-financeira

A obrigação de prestar contas é tanto 
maior quanto a função é pública!

Paços do Concelho

Obras Municipais

Antigo Quartel da GNR

Casa dos Magistrados
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Sistema de Qualidade 
iniciou em 2005
Câmara pioneira na certificação dos 
serviços, colocando-se no pelotão da 
frente, regional e nacional

Cultura organizacional com 
exigências de consistência, 
transparência, modernização e 
conceito de “cliente/utente” 

Melhoria Contínua da Qualidade e 
Produtividade dos Serviços prestados 
aos Munícipes



Em Estarreja, o 
movimento 
associativo tem uma 
dinâmica muito forte.

Os subsídios correntes e de capital, 
concedidos pela Câmara Municipal às 
coletividades e associações do nosso 
concelho, absorveram ao orçamento 
municipal um valor global de 9,5 
milhões€ em 12 anos (2000-2012), 
numa média de cerca de 800 mil€ por 
ano, canalizados para projetos locais 
nas diversas áreas, desde o desporto e 
cultura, à educação e ação social. 

A Câmara financia 
os eventos, ações, 
equipamentos, 
infraestruturas e 
apostas de formação 
das nossas 
associações.

S C
XXI

ESTARREJA

9,5 MILHÕES
PARA AS 

COLETIVIDADES 
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